
Preço não é o 
maiõr entrave 
O preço da instalação e da ma-

nutenção dos pára-raios sugere que 
o descaso com os sistemas de segu-
rança nos prédios de Brasília estão 
mesmo ligados ao desconhecimen-
to. Para se ter uma idéia, a instala-
ção de um equipamento do tipo ra-
dioativo com todas as normas téc-
nicas observadas custa hoje cerca 
de NCz$ 600,00, enquanto a manu-
tenção não ultrapassa NCz$ 150. 

Segundo o engenheiro Sérgio 
Barbosa, proprietário de uma em-
presa especializada neste tipo de 
trabalho, 90% dos prédios da cida-
de não estão de acordo com as nor-
mas previstas. Ele destaca que os 
síndicos dos edifícios não realizam 
a manutenção periódica dos pára-
raios. 

Sérgio Barbosa, inclusive, 
acrescenta que a preocupação com 
a manutenção dos equipamentos 
contra descargas não merece mui-
ta atenção nem mesmo dos órgãos 
públicos. Segundo ele, poucas são 
as repartições que promovem lici-
tações para contratar serviços de 
inspeção. 

Mas ele revelà que há um iní-
cio de mudança de consciência. In-
forma que sua empresa já instalou 
500 pára-raios radioativos e que, 
de três anos para cá, também os fa-
zendeiros começaram a se preocu-
par com o problbma, instalando 
equipamentos em suas proprieda-
des. Um sistema para a área rural 
custa hoje entre NCz$ 700 e 
800,00. O preço aumenta por causa 
da necessidade de construir uma 
torre. 


